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em lei, Sarne teme 
P 	VcoN que lanem 'recursos 

O recesso do Congresso Nacional 
trouxe grandes preocupações ao 
presidente José Sarney. Durante as 
audiências concedidas aos líderes do 
Governo na Câmara, deputado Luiz 
Roberto Ponte, e do PFL na Câma-
ra, deputado José Lourenço, Sarney 
criticou o Congresso Nacional por 
não ter votado a reformulação orça-
mentária, para autorizar o Governo 
a utilizar os recursos arrecadados 
pelo selo-pedágio. Com  a suspensão 
dos trabalhos legislativos, a votação 
do projeto de lei só deve ocorrer em 

, agosto, lembrou o deputado Luiz Ro-
berto Ponte, para quem é necessário 
que se encontre uma solução para o 
problema. 

O presidente Sarney explicou para 
os líderes que precisa de autorização 
para aplicar os recursos arrecada-
dos na conservação das estradas, 
que se encontram em péssimas con-
dições. Para o deputado José Lou-
renço, a não aprovação da lei com-
plementar é um fato preocupante, 
porque muitas estradas estão parali-
sadas e colocam em risco a vida de 
usuários. 

Para Lourenço, faltou "rapidez ao 
Congresso Nacional para aprovar is-
so de modo a que o Governo tivesse 
recursos para agir, principalmente 
na questão da malha rodoviária, que 
está a pior possível". O deputado 
acha que o presidente Sarney deve-
ria lançar mão de medida provisória 
para solucionar o problema. 

A questão da política salarial tam-
bém foi discutida entre Sarney e os 
líderes. Sarney revelou que o Gover-
no vai mandar um projeto de lei ao 
Congresso Naçional, propondo alte-
ração nos pontos que considera noci-
vos para a economia nacional. 

O selo-pedágio, apesar da preocu-
pação do governo em aplicar logo 
seus recursos, poderá ser retirado 
da proposta de lei orçamentária que 
se encontra no Congresso, para faci-
litar a sua aprovação. Para isso, re-
velou Ponte que as lideranças parti-
dárias deverão ser procuradas. 
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Ponte revelou as preocupações do presidente Sarney com arecessio 


